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Jifertem ias.
REGALO —A los señores que se  su s­

criban á E l  Eco Minero desde 1.’ de Ene­
ro, por uu sem estre, se les regalará  un 
ejemplar de la novela «La Magdalena de 
Castro», escr ita  por el director de este 
periódico.

Los señores abonados que no tengan 
satisfecho el importe de su suscrición, 
se  serv irán  hacerlo lo 'm a s  proilto que 
les sea posible, á fin de re g u la r iz a r la  
m archa administrativa del periódico y 
evitar con eso el retraso que ocasiona la 
falta de formalidad en ios pagos.

gúQ v a lo r  y  efecto  cu a n ta s  re form as 
se in ten ten  porque se  e s tre l la rá n  a n te  
la g r a m á t ic a  p ard a  de u no s, la insu ­
bordinación  de otros, e l p ecam ino so  
ap etito  de estos y  el obstruccion ism o 
de aquellos.

N osotros que ten em o s en m u ch o  la 
im p ereced era  m e m o ria  del E x c e le n t í ­
s im o  S r .  D. J u a n  B r a v o  M u ril l i-q u e  
GOQ el R e a l  decreto  de 2 0  de O ctubre 
de 1 8 5 2  y e l  R e g la m e n to  de ig u a l  fe­
c h a  re o rg a n iz a n d o  los serv ic ios  dió 
im pulso, con  m an o v erd ad eram en te  
r e fo rm a d o ra ,  á  la  co n tr ib u c ió n  in d u s­
tr ia l  ¿cómo no h em o s de pedir en  h o ­
n o r  á  aquel preclaro  v aró n  y  e n  pro­
vecho para la p atria  que siguiendo su 
v a lie n te  y  h on rad a  co n d u cta  ae re ­
fo rm e lo que e s tá  probado es  defici<‘n-.

dad y I t i o m í a

X I .

D u dar de la  h o n rad ez  da j a  la b o r io ­
sidad y  del celo de los em p lead o s  de la 
A d m in is tra c ió n  só lo  se le h a  podido 
o c u r r ir  á  personas d e s m iim ie n to s  de­
p rav ad os, de corazó n  corro m p id o  y  
de a lm a  in n o b le  que por s í  ju z g a n  á 
los d em ás.  No son santos los funcio­
n ario s n a c io n a le s ;  son h o m b re s  suge­
to s  á  la fragiladail de su esp ec ie ,  á  los 
co m p ro m iso s  y  necesidades de la  v i ­
da so cia l  y  á las debilidades de la  c a r ­
n e , pero a s í  y  todo h a y  en ellos un 
n ov en ta  y  n u e v e  por cada c ieu  de 
héroe» tan  gran d es  c o m o  oscuros de 
un tra b a jo  penosís im o para ellos c u a n ­
to  productivo  p a ra  el pais, porque no 
todos l le g a n  á  j e f e s ,  porque la g en e­
ralidad g a s ta n  una e x is te n c ia  p re c io ­
sa  en  sueldos desde cu a tro  h asta  diez 
m i l  rea les  a l  a ñ o  con  cuyo e x ig u o  ha­
b e r  a p e n a s  s i  pueden d ar  pan á s u s  
h o n ra d a s  fam ilias  que s a b o r e a n  las de­
l ic ias  que pro p orcio na  el te n e r  que 
p re sen tarse  e n  sociedad con  el decoro 
de su c la se  en fuerzas de v ig i l ias  y 
p r iv a c io n e s .

E s  el d eb er  de todo em pleado de la 
n a c ió n  y  m u y  esp ecia lm ente  de los 
del ra m o  de H a c ien d a  h a c e r  ,que se  
re a l ic e  la  p ro g re s ió n  de la s  ren tas  eu 
ta n to  c u a n t o  sea  co m p a tib le  con  el 
estado del p a ís ,  y  que la e x a c c ió n  de 
los t r ib u to s  te n g a  l u g a r  l ib re  de v e ja ­
c iones para  lo s  c o n tr ib u y e n te s .  C ier­
t o  es  que h a y  v ic io sas  costu m bres 
q u e ^ g ra v a n  a l  in d u str ia l  y  an iq u ilan  
a l  T e so ro  público  y  que por el cam in o  
que l le v a m o s no está  la sa lv a c ió n  de 
la  H aciend a que co n sis te  priucip al-  
m e n í e e n  la a b u n d a n c ia  del n u m e r a ­
rio  en la s  c a ja s  de los ciudadanos que 
fo rm a n  la  m a s a  co n tr ib u y e n te ;  pero 
no es m enos verdadero qne m ie n tra s  
no se considere  co m o  sé  m erece  á l o s  
fun cion arios en ca rg a d o s  de e x t irp a r  
esas co rru p te las  se rán  nulas y  de n in -

<5ia{en m a te r ia  de a re fer id a  c o n tr ib u ­
ción, sostéa p r in c ip a l  de la s  c a r g a s  
públicas?

L a  co n tr ib u ción  so b re  la  ind u str ia  
data del periodo c o n s t i tu c io n a l  de 
1 8 2 0 e n  que ei M inistro D. J o s é  C a n ­
g a  A rg u elles  propuso la  c re a c ió n  del 
im p u esto  del subsidio in d u str ia l ,  y  las 
C ortes del reino por. su D ecreto  de 2 5  
de J u n i o  d e  18 2 2  acord aro n  el e s ta ­
b le c im ie n to  de la  ContribucióD de P a ­
te n te s ;  e l R e y  a b so lu to  por su real 
d ecreto  de 3 1  de D iciem bre de 1 8 2 9  
ordenó e l  Su b sid io  de Com ercio ; las 
C o rtes  de 1 8 3 5  dispusieron el 
dio In d u str ia l  y  C o m e rc ia ! ;  y D  A le­
ja n d r o  M ón, M in istro  de H acien d a  en 
2 3  de M ay o  de 1 8 4 5  en su s is te m a  t r i ­
b u ta r io  organizó  el Subsidio  Indus­
t r ia l  y  de C om ercio . F u n d a d a  esta  
contribución  en las  u tilidades o cas io ­
n a  conflictos porque su rep arto  no 
puede se r  equ ita tivo  en razón á  que 
h a y  q u e  b a s a r lo  en  in d ic ios , las más 
de la s  v eces  poco c iertos, porque la 
A d m in is tr a c ió n  no t ien e  m edios de 
co m p ro b a r  la  verdad y  los p a r t icu la ­
r e s  no s iem p re  la d icen ; de a h í  los 
g r e m io s  que si en  el fondo pudieron 
en  otro  t iem po a d m it ir s e  en  la  form a 
resu lta ro n  s ie m p re  funestos por las 
r ivalidades que creó  la envidia y  de 
las  que sobrev ino la  g u e rra  á m uerte  
d eclarada por unos co n tr ib u y e n te s  á 
o tros, dentro, no y a  de una m ism a ta 
r ifa ,  n i  de una m is m a  d a s - ,  sinu dei 
propio e p íg r a fe ,  y  oon la que al par 
que se  destrozan ellos d e ja n  m u y  m al 
parados los in te re s e s  del F isco .

P e r o  h a y q u e  co n fesar  que es una 
co n tr ib u c ió n  necesaria , lógica  y ju s ­
ta y  que lo que hace  falta es  i lu s tra ­
ción y  exp e rien c ia  p a ra  que sea pro­
p orcional y  e q u ita t iv a  ev itand o la a r ­
b itrar ied ad  ó la m a la  in te l ig e n c ia  en 
la a p l ica c ió n , habid a  co n sid erac ió n  de 
la riqueza del país , del m o v im ie n to  de 
las j  poblaciones y  de l a s  necesidades 
del E ra r io .

Y  ¿qué d ecir  de la co n tr ib u c ió n  lla ­
m a d a  C a n o n  d e  s u p e r f i c i e  d e  M tn a s  
e n  c u y a  e x a c c ió n  an d am o s m u y  to r­

pes, e n  té rm in o s  ta le s  que cu a n to  se 
leg isla  para  el caso, .si b ien  h ech o  todo 
con  tm u y  buen deseo, da resultado 
c o n tra r io  a l  que se pensó, porque en 
vez|de s im p lificar  los t r á m ite s  y  dar 
facilidades a l  c o n tr ib u y e n te  y  á  la 
A d m in is tra c ió n , re fo rm a n d o  lo que en 
la práctica  hubiese h ech o  conocer 
p recisáb a  a rre g la rs e ,  se  h a  a cu m u la ­
do nuevo ro d ag e  que e n to rp e ce  m ás y 
m á s  la  a c c ió n  de la m á q u in a  in u t i l i ­
zando el t r a b a jo  ¡de los funcionarios de 
la H .c ie n d a ?  Qué n o  pueda ig u a la r s e  
esta co n tr ib u c ió n  á  la  ¡ iu d u s tr ia l ,  no 
solo porque no se p are ce  á  es tas  sino 
porque .1 proceder co n tra  los m orosos, 
por la v ía  de ap re m io , s e  dá fac il id a­
des para  se r  inso lven te .

Tonbto T a m o  y Bueno.

líá ic iii Fiperoa.

H em os tenido ocasión de v e r  la g ra n  
íábrica  para  fum lir  p lom o, qne está 
co n stru y en d o  el E x m o .  S r .  M a rg u e s  
de V i l la m e jo r  en  el té rm in o  de esta  
ciudad á  tres  k iló m etro s  de d is tan c ia  
por la p a r te  del E .  é n t r e l a s  m in a s ,  
S .  M ig u e l ,  S ,  J o s é ,  E l  So co rro .  Cristo 
del V a lle .  Los G re g o rio s ,  S .  Lorenzo , 
E l  R a b e l ,  L a  C andelaria ,  E l  C a lv a r io ,  
L a  L a u ra  y  o tras .

S e g ú n  ias  d im en sion es de la s  cu a­
dras p a ra  h o rn o s ,  se pueden co lo ca r  
v e in te  ó m a s  reb erb ero s .  e l a lm a cén  
es gran ii is im o. la  p lan ta  donde se  ins­
ta la rá  el d esp late  e s te n sa ,  la bobeda 
de co n d en sació n  p a r a  los h um os con 
u n a  es ten c ió n  de m ás de m il  m etros 
l leg a rá  á  la  ce ja  q u e  l la m a n  de los 
A gu stinos donde se co locará  la c h im e ­
nea que, se g ú n  se nos dice, ten d rá  s e ­
ten ta  m etro s  de e lev ación .

P a r a  d ar  una idea de io g ra n d e  que 
será la  fá b r ica  b aste  decir que desde el 
dia 2  de O ctu b re  es tán  tra b a ja n d o  en 
el d em onte  y  con stru cción  de paredes 
cuatro cien to s  h o m b re s  d iarios; y c o m o  
son ta n to s  los m e tro s  de c im ien to s ,  
pared, a rco s  y  dem as p reparativos 
para l lev ar lo  todo con  la solidez n e c e ­
saria  aun no han  puesto  m a d e ra  ni 
h ierro  para em p e zar  la te c h u m b re .

T e n ien d o  que in s ta la r  ta n ta s  ofici­
nas, h a  sidu preciso que para  que t e n ­
g an  todas y  cada una la estensión que 
deban, com p rar  el te r re n o  necesario  
en  aquel sitio , p ró xim o cien  m etros 
de la  via terrea  de c ircu n v alac ió .n á las  
m in a s ,  conteniendo u n a  superficie  de 
c in c u e n ta  h ectáreas  p ró x im a m e n te .

A L in a re s  se le presen ta  u n  p o rve­
n ir  l iso n jero  con  la in s ta la c ió n  de esta 
fábrica., porque ten iendo m in era l  que 
fundir com o n a tu ra lm e n te  ha de darlo 
la m ina de A rra y a n es  te n d rá n  traba jo  
los fundidores y  m in ero s de esta  co ­

m a rca  y  quizas v e n g a n  de A lm e r ía ,  
G artag e n a  y  o tro s  punto.s.

H om b res  com o E l  S r .  M arqu es de 
V il la m e jo r ,  D Andrés de P ered a , Don 
T o m a s  S o p w ith ,  Don G arlos T o n k in ,  
D. Garlos L ik e fe t  y  o tro s  m uchos m i ­
n eros laboriosos y  em prendedores 
com o estos, h a ce n  fa l ta  e n  L in ares ,  
no solo para  que no d eca ig a  su r iq u e­
za m in e ra ,  s ino para  que p ro g rese  c a ­
da dia m as .

i l a i  Topogpífo
D E L  T É R M IN O  D E  L I N A R E S .

E n  el núm ero  2 7  del « L in a re s »  co r ­
respondiente a l  dia 1 .*  de A gosto  de 
1 8 7 8  decía nuestro  a p re c ia b le  co leg a .

« L a  E x p o s ic ió n  provincia l h a  influ i­
do en el an im o de nuestro ap re ciab le  
a m ig o  D . J u l iá n  de M a rto s ,  d ecid ién ­
dole á e x h ib ir  u n a  obra  de im p o r ta n ­
c ia  su m a para  e s ta  Giudad, c u a l  es u n  
plano e x a c t ís im o  de la T .o p o g ta f ia  del 

't é r m in o  m u n ic ip a l,  con ip rensfvo  de 
c u a n to s  detalles puedan in te re s a r  al 
público.

E s te  tra b a jo  rep resen ta  n n a  la r g a  
se r ie  de v ig i l ia s .  S u  a u to r  n o  b a  sido 
ayudado en  su im p o rta n te  e m p re sa  por 
p ersonas ni co rp o ra c ió n  de n in g ú n  
g é n e ro :  as i  es , que ha ten id o  necesidad 
de in v e r t ir  m u ch o  t iem po en coleccio­
n a r  d atos, teniendo la  sa t is facc ió n  de 
p resentar te rm in a d o  el p lano  con  t a n ­
ta ex a c t i tu d  que los conocedores del 
té rm in o  d eclaran  no h a b e r  en con trad o  
e r r o r  a lgu n o  que a l te r e  la  verd ad era  
s i tu ac ió n , d is tan cias  e tc .  de cuantas 
m in as , fá b r ica s ,  ca m in o s ,  a rro y o s ,  c a ­
se r ío s ,  fu entes , p ara jes  y  d em ás d eta ­
lles; co n t ien e  in c lu sa s  ias c in co  es ta ­
ciones |de fe r r o -c a r r i l  y  las  2 4  casetas  
de pasu á n iv e l.»

Después de d e ta l la r  m in u cio sam e n te  
las 8 6 0  c a sa s  de m á q u in a s ,  (que h o y  
s e r á n  9 0 0 . )  m in as , c.n’t i jo s ,  h u e r ta s ,y  
puestos de bebidas de los ca m in o s ,  es­
taciones, e tc . ,  con esp res ió n d e  las que 
t ien e  cada uno de los cuarte les  en que 
esta  dividido el té rm in o  y  lo s n o m b r e s  
de cerro s ,  cañ ad as , cam in o s ,  a rro y o s  
y  las  2 6 0  m in a s ,  c o n t in u a :

«A unque con  los deta lles expuestos 
fó rm ese  idea de la m in u cio s id ad  y  
e s te n s ió n  del plano, d eb em os m a n i­
fes ta r  que h ay  o tro s  m uchos de que 
no podemos h a cern o s  c a rg o ,  sin  p ro -  
lo n g ra r  dem asiado es te  a r t ic u lo .  Y  c o n ­
siderando que la  im p resió n  y  venta  
públjea^de este  d o cu m en to ,  previa su 
com p ro bació n , pudiera sar de utilidad 
su m a  para este vecindario , escitaraos 
e l  ce lo  de quien corresponda, bien p a -  
r a a d q u ir ir  su propiedadjópara a u x i l ia r  
á s u  a u to r  en [los g a sto sq i ie  ofrezca  la  
t ir a d a  l i to g rá f ica  que por h acerse  en
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M adrid , con papel especia] y  diferentes 
t in ta s ,  asciendo su c o s t e ó  una su m a  
que solo puede su frag arse  en la in d ica ­
da f o r m a .*

T e rm in a d a  la  exposición  provincial 
el Ju r a d o  tuvo  á  bien h a c e r  m ención  
honoriflca  de e s te  t r a b a jo  rem itien d o  
á  l u  a u to r  el correspond iente  d iplom a.

Sien d o  este  d ocu m ento [necesario  en 
el a rch iv o  de este  I. A yu ntam iento  
escitam o s ei-ce lo  de los S r e s .  A lcalde, 
ten ien tes ,  síndicos y  d em a se o n ce ja les ,  
á  que adquieran  la propiedad de este 
t r a b a jo  h o y  que podrá c o sta r  una f r io ­
le r a ,  re la t iv a m e n te  A  lo que co s ta r ía  
s i  se  m a n d a ra  h a c i r  á  los .ingenieros 
com petentes .

Señores que co m p o nen  el E x c e le n ­
t ís im o  A y u n ta m ie n to  de es ta  Ciudad 
en r  de E n e r o  de 1 8 9 0  co n  d esigna­
ción  de sus cargos .

Alcalde
D . Je s ú s  M a r ía  N iñ o  y  C la v i ja .

T e n ie n t e s  
D . S a tu rn in o  O rtix  y G a rc ía .

> F r a n c is c o  A gred a  M acias.
> A m brosio  R o d r íg u e z  López.
> A n to n io  C on e jero  Sanchez-
> L u is  C añad as  Arboledas.
> J u a n  Jo s é  M o ren o  .F u ertes .

■Síndicos 

D. L eo n ard o  E s te b a n  de S an z .
» M ig u e l  R u b i o  R o d r íg u ez .

■ R eg id o r  I n t e r v e n t o r  

D . F ra n c is c o  Q u e b ra ja n o  S e rra n o .
R e g id o r e s  

D, M a rt in  A rb o le d a s  G a rr id o .
» M a n u el López L a z a re .
> A n to n io  T e r u e l  T r i l lo .
» J u a n  H ern án d ez  Gano.
> M a rt in  G ran ad o s A il lo n .
> L u is  B u stio z a  Z am ora .
> R a fa e l  S i lva  G arzó n .
> J o s é  G a rc ía  P e iró .
> A n to n io  R a f a e l  A b ellá n .
» M elch o r  A lv a ra d o  C h in ch illa ,
» F r a n c is c o  T in o c o  de Madrid.
> Jo s é  U rq m z a r  M o n tero .
» E n r iq u e  m u t i s t a  A ris ta .
> H u ñ n o B a ñ o n  G onzález .
» D iego V ila  M a rto s .
» Carlos B a u t is ta  A r is ta .
> A g u s t ín  P a s c u a l  Cortés.

que se pocdrá en planta pronto, pues es 
uoa m ejora de g ran  necesidad, parala  
provincia y muy especialmente para la 
zona m inera de Arquillos.

«Exposición de P a r is  1889».—La lista de 
los premios de ia clase 69 (cuerpos grasos 
alimenticios), ha sido publicada solamen 
te estos últimos dias. Hemos uotadoen 
otra lista, que la c a s a R e s t lé  en  Vevey, 
había obtenido el «gran premio» para sn 
excelente leche condensada. En  cuanto á 
la Harina lacteada Nestlé. producto tan 
favorablemente conocido en el mundo en­
tero, le ha sido otorgada la «medalla de 
oro» en la c la s e  67, y é s  la más alta re­
compensa nada á lus productos de esta  
categoría.

Apesar de la  mucha a lgazara  de las 
pasadas naecuas, la abundante concu­
rrencia  á los cafés cantantes, títeres, 
v istas  y demás diversiones, no sabemos 
qne haya habido ninguna desgracia  que 
lam entar, de esas á que dá lugar el abu­
so de ia bebida: ya  n ace  mucho tiempo 
que el pueblo uu h a  eslado tan prudente.

P  or ley de 14 de D idem bre de 1889 se 
h a  dispuesto que so incluya en el plan 
de ca rre te ra s  del Eslado una de tercer 
orden que, partiendo de Arquillos, pase 
por la estación de Vadollano, Linares, 
Guarrom an, y term ine eu Baños de la 
Enema.

Poco h a  de costar esta  c a rre te ra ,  per­
qué los 16 kilóm etros que h ay  de Arqui­
llos á Linares, es tán  sobre la antigua v ia  
rom ana y  no tiene ni cu rvas  ni pendien­
tes; y  los que hay de L in a re s  á Guarro- 
m an tam bieu  ocupan un terreno llano. El 
trozo que res ta  hssta  4a term inación, está 
coustruido desde la c a rre te ra  g eneral de 
Andalucía h asta  Baños.

Ei estudio, que por cuenta de la Diputa­
ción provincial se  hará, ofrece poco gasto 
por no tener el terreno accidentes que de- 
íengan la  operación: por lo cual oreemos

«Miidew y  Cobre».— Un hecho curioso 
eeñaladg por el «Propagateur». E l MJidew 
contribuye al alza de los cobres. Según 
este periódico ia casa  «Vennorel» , de V i- 
liafranche (Rhone. F ra n c ia )  única cuyos 
pulverizadores, para combatir el miidew, 
son tan apreciados, ha empleado el año 

■último, cerca  de un millón de kilógramos 
de cobre en la confección de estos apara­
tos. Es verdad que esta casa  es  la más im­
portante d e F ra n c ia  para la fabricación.

Apesar de s e r  y a  muy conocidos por 
su amenidad y buen gusto los «Calenda­
rios am erieanoss que publica la Casa 
editorial de D. G. Bailly-Bailliere, de Ma­
drid, no podamos menos de recomendar á 
nuestros lectores la adquisión de ios que 
acabande ponerse á la venta para 1890, 
en  la segundad de que nos h a a  de a g r a ­
decer nuestra recomendación. Los hay 
detódos lo sg u sto sy a l  a lcanced e todas las  
fortunas.

«CALENDARIO AMERICANO P A R A  
.1890 —O sea Calendario español hecho 
en  .forma del americano. ¡Con una 
indicación de ios trabajos que debauprao- 
ticar cada mes los jardineros y hortela­
n os: Preceptos liigienicos, ol Calendario 
dei Cazador, del Gastrónomo y e l  Viníco­
la; Charadas, Adivinanzas, Cantares, Se­
guidillas. Proverbios, R efranes , Histo­
rietas, Anécdotas, etc., etc., y al respal­
do de cada dia v an  las indicaciones de to­
dos los santos y  fiestas de toda España.—  
Mejorado éstos para 1890; Una noveíiia 
muy interesante, de uno de iosjescritores 
más en boga.—Doce lám inas, ó sean cues­
tiones á resolver, «Lo que oo debe hacer­
se, Ultimas palabras de hombres célebres, 
Preceptos útiles.—Tamaño oré iaario , 68 
milímetros por 108 el bloc.—Gigantesco, 
200 milímetro por 150 el bloc.—El r e l i ­
gioso, 8  milimeiro por IOS el bloc.—Estos 
blocs, conteniendo elCaiendario, se  adap- 
la n á  magníficos cromos, y cuestan á  0 ‘50 
céntimos de peseta hasta 6.50.

Se hallarán de venta en la  Librería Edi­
torial de Carlos B a il ly -B a ll iere , plaza de 
Santa Ana, núm. 10, Madrid.

En el sorteo de Navidad, han sido p r e ­
miados con 2500 pesetas varios  billetes 
que han sido distribuido entre  inñuidad 
aa personas, las m as da ellas, de c l a s e  
media.

Telegram a del.inslgne palrioio D. Isaac  
P era l ,  a D. Pedro G arc ía  Zamora.

San  Fernando, ^ - 1 1  n.—Gozo de mi 
triunfo por España y s inceros  am igos, 
amigos como V.— Itaac Peral.

La ejecución d ;  los condeiiailos á muerte 
por medio de la electricidad ha sido pro­
mulgada como ley del estado de Nueva 
York, pero no se sí habrá ahor.i deseo de 
cuiDplii'la despees del atroz incidente que 
ha tenido lugar en una da las calles do esa 
ciudad.

Un trabajador de línea de alumbrado 
eléctrico fué herido por el ¿fluido mientras 
trabajaba en el arreglo de un hilo aéreo, 
«uspendídulrn alto por medio de alguna 
clase de aparejo.

La muerte debió ser instantánea, pero du­
rante una hora casi se quedó allí arriba col­
gante sobre la calle el cadáver que ardia 
lentamente eu la presencia do miles de es­
pectadores horrorizados.

A consecuencia de esto el mayor de la 
ciudad ordenó que todos los alambres aéreos 
de ia luz eléctrica fuesen inmediatamente 
cortados, por lo cual Nueva-York está ahora 
casi aoscuras.

No es en verdad ese el primer hombre 
muerto por esos alambres.

El capitán 51. Giradet ba presentado á la 
Escuela de Aereonautas de .Francia el pro­
yecto de un globo dirigible que asegura ser 
superior á todos los conocidos hasta ahora.

Los dalos del aeróstato son: volumen, 
3 0 .000  metros cúbicos; peso del motor; 
1 000 kilos; fuerza desarrollada, 75  caba­
llos; velacidad, 10 leguas por hora. El autor 
asegura, que de mil veces, será dirigible 
en 992.

Los periódicos de la Coruña dan cuenta de 
lasiguiente broma de Inocentes,un tantope­
sada.

Una persona, basta ahoradesconocida, en> 
vió en la noche del 27 con un chico y con to­
das las formalidades corrientes, una esquela 
mortuoria a la administración de «La Voz de 
Galicia», para que esie periódico la publica­
ra el dia 28 en su cuarta plana.

En aquella esquela, que la oficina del pe­
riódico gallego hizo insertar con la mejor 
buena fe, se daba cuenta del íallecimienlo 
d e u n jo te n  empleado muy conocido en ta 
Coruña, que afortunadamente se vió des­
pués qne estaba vivo y sano.

£1 efecto que produjo la falsa noticia del 
fallecimiento en el inlerasado »y entre sus 
amigos y conocidos, puede figurárselo el 
lector.

Un caballero que acaba de le r el anun­
cio, al ver luego en la calle al interesado, su 
amigo, sorprendióse en extremo y por poco 
n o le a ia c a u n  accidente, figurándose estar 
en presencia de un muerto resucitado.

Y  como ya es sabido que «el muerto al 
hoyo y el vivo al bollo», algunos comenza­
ron á trabajarse ia plazo que suponían va­
cante por fallecimiento del empleado en 
cuestión.

Entre tanto «La Voz de Galicia» ha co­
menzado a practicar activas gestiones par» 
descubrir al autor del bromazo tan atroz, 
proponienduse llevarlo á los tribunales si 
da con él.

En una ciudad donde la epidemia hacia 
estragos, murió un labrador, y la familia, 
asustada como era natural, dispuso la caja y 
su conducción al cementerio; ai pasar el 
conductor con el cocho quiso la familia que 
se to llevaran pero como iba demasiado car­
gado, lo dejaron para el siguiente viage que 
lo hizo casi de noche j

Llegaron al cementerio y al descargarlo 
dió «n fuei te golpe la caja en el suelo y se 
levantó el supuesto difunto preguntando, 
¿que es esto? ios sepultureros ■ se encojieron 
da ho'iibros y le dijeron; que si|víene V. me­
dia hora antes se divierte. El resucitado se 
fué á su casa en donda rezaban por su alma 
y al entrar y dar las buenas noches, todos 
sorprendidos gritaron, Juan! [Padre!.

Quietos; dijo el hombre, por media hora 
me he salvado, otra vez que me muera de­
jadme dos ó tres dias que se consolide la 
muerte.

¿Quetenois do cenar?, ¡vamos que tengo 
hambre!

Un comerciante aprendió el modo de ga­
nar dinero a l perriUeo y el dia primero de 
Enero de 1888. Tenia 4 ,  iüO reales, y cun­
dió la voz de que los dabael 20  por 100  y 
pagaderos diariamente en cíen dias; muchos 
se apresuraron á pedirle y el no tardo en dar 
con las siguientes condiciones.

Doy cien reales ,y en el acto de darlos se 
me]dan cincuenta céntimos y se firma un 
talón á pagar cada dia siguiente venlicinco 
céntimos hasta estinguir el vale ó talón que 
importará cimlo veinte reales.

Hubo muchos que aceptaron la propuesta 
y el dia o de Enero de aquel añolenia dados 
ya los 4000 reales bajo esas bases.

Empezó el hombre sus operaciones y el 
dia 10 de Abril tiró su balance y resultó que 
tan bneiia maña se babia dado que en su cs­
sa tenia 215 reales y le devian 4613  por un 
lado, 1100  poi otro y 416 por otro cuyas 
cantidades unidas son 6103 reales,y dijo: en 
lOO días he ganado 2103; pues sigamns hasta 
fin (le año veremos lo que sale; ajustó su 
cuenta y le resultó, que en todo el año 1888 
gano un capital de 4 000 rs. 7759 elevando 
eloapiial á 11 ,759rs .  es decir á un ciento 
noventa por ciento anual.

Y  como cuando juntaba cien reales de re® 
ditós los daba en seguida siempreestaba el 
capital ganando elevándose el Ínteres hssta 
el 200  por ciento y más.

Así fué que se desarrolló tsl régimienlo 
de peiTilleros que invadieron las calles y 
plazas hasta el punto de establecer un banco 
enmedio de ia plaza públics, donde se hacen 
mil operaciones diarias.

Los tomadores no saben que hay un mon­
te de piedad en donde se presta y no deben- 
ga el prestami) nada más que un «seis» 
por 10Ü.

SECCION MINERA

Con motivo del alza obtenida en e\ 
mercado de Londres, de los precios del 
ilomo, ya  dijimos que a lgunas m inas se 
labian empezado á explotar; en  efecto as í  

fué y  en  os dos últimos m eses hemos 
vistoelímuelle de la estación del fe rro ­
carril  lleno de barras, sulfures y  carb o ­
nato» de plomo, y esto que salen cada dia 
de 200  toneladas arriba.

Según la jurisprudecia sentada por el 
tribunal coutecioso. la prioridad en la 
solicitud de los registro de minas confiere 
derecho preferente á la concesión de la 
propiedad m inera, aun cuando al presen­
tar la solicitud no se  acompañe carta  de 
pago, según lo prescrito en  real orden do 
18 de diciembre 1871, siempre que se  eu -  
treg u eá  los diezdias sigaieatesj|ds pre­
sentada la solicitud, y si en  ia declaración 
de fenecido un expediente se  hace una re­
serva  de derechos al interesado, ésta  
resultaría ilusoria s i le privase de e je rc i ­
tar su derecho de preferencia al otorgarse 
la propiedad m inera del terreno á  favor 
de un tercero.

P o r  la Delegación de H acienda s e  ha 
dispuesto qne en el irrprorogable  plazo 
de tos diez primeros dias del mes de Enero 
próximo, presenten los S re s ,  mineros, por 
duplicado, las relaciones del producto de 
tas minas que, durante trim estre  actual, 
se  hallan eu explotación.

El dia 14 de! pasado h a  tallecido en  Ma­
drid la señora doña E le n a  Fernandez Ma­
tanzas que ha dejado uu capital de treinta 
milloues en efectivo.

Parte  de esa capital lo heredarán sobri­
nos de la finada, y con la otra parte, des­
pués áe cubrir a lgunas mandas, se  fun 
dará un asilo para huérfanos de mineros.

Así lo dice un periódico de la córte.
Procurarem os tomar más antecedentes; 

porque si la noticia fuese c ierta , al asilo 
tendrían que ir  el noventa y  nueve por 
cieuto de lo s  huérfanos de mineros de

Ayuntamiento de Madrid



Almadén, g rac ias  á la  buena administra­
ción (jne rige en el estabiecimieato de es­
ta villa.

Los mineros de Madrid interesados en 
en ese  distrito minero, se han reunido de 
nuevo el 14 del corriente, para dar cuenta 
del reglamento de los de Cuevas, y nom­
braron una comisión de exam en del mis­
mo, con encargo de redactar un cOntra- 
i-e^lamento, s i  ha lugar, ó prupoaei'mo- 
dincacioues al que exam inaron. For 
nuestra parto como creemos que todo lo 
que se  diga y se  escriba c a re -e  de base 
eseneial, en tanto no se conozca un estu­
dio, que al menos aproximadamente 
ofrezca datos para ju z g a r  del costo de ins 
lalación y  íuncionamiento del desagüe, 
consideramos muy secundario 'y  prem a­
turo todo lo demás. Seguram ente lo más 
natural hubiera sido que entre los mine­
ros se  hubieran reunido los fondos nece­
sarios para qué ese trabajo se  hiciera por 
personas peritas é  independientes, y con 
trabajos prelim inares, pero desde ei mo­
mento que el disponer de esos fondos se 
ha declarado imposible, preciso es  acep­
tar como base, el estudio que haya hecho 
la  comisión oticial, aunque coa los insu- 
ñcientes recursos pecuniarios de (que h a­
b rá  dispuesto para h acer  un trana joqne 
ex ig ir la  0 0  pocos para  hacerlo con toda 
prolijidad.

Seguros estamos sin  embargo que en lo 
que la comisión diga habrá buen punto 
de partida. Desde luego hemos oido la  c i ­
f ra  de la cantidad de agua que en opinión 
d é la  comisión representa aquel desagüe, 
y  por cierto que nos ha parecido bastante 
insignificante para tanta b i l l a ,  confir­
mándose una vez más b  que siempre h e ­
mos creído, que todas las dificultades de 
S ie rra  Alm agrera proceden de la multi­
plicidad de minas en  manos de mineros 
sin recursos, y también sin  la necesaria 
dirección para formar un conjunto vo 
luntariamenle. Dificil es  ju z g a r  como 
saldrá ese conjunto á que la nueva ley 
obliga, porque al cabo hay no poca dife- 
r ieac ia  de lo ano á lo otro.

De la «Revista Minera.»

VA RIED AD ES

Hay en el centro de s ierra  morena una 
antigua Erm ita  en donde sa venera á 
uua virgen, que se conoce con el nombre 
de Nuestra Señora del Valle. Esta man­
sión habitada solo por un hortelano que 
beneficia un huertecillo inmediato, solo 
se abre el dia de la fie.sta qne se celebra 
en Agosto, esto es  la ig lesia , porque el 
hortelano v ive  en ana casi lla  aparte.

Un dia en  el que el tío Antón, a s í  se lla­
maba el hortelano, iba coa su borriquí- 
lla á  llevar al cura de la aldea á decir mf- 
s a á  otra aldea inmediata salieron unos 
ladrones y qnisieron robarlos; el cura 
sacó «na bolsaqne llevaba con unos cu a r­
tos y algunas pesetas y  s o la s  díó á uno 
délos ladrones; pero se le figuro poco y 
dijo:

— ¿No lleva V. mas?
—No.
— Pues á matarlos que no nos de otro 

chasco: uno de los ladrones se  interpuso 
y otro le quitó la bolsa al que la llevaba y 
esclamó, ¡el que sea hombre que me siga! 
y  s e  llevó al cura  en su borrica  acompa­
ñado dei tío Antón,

Llegaroq cerca de la aldea y  el ladrón 
los despidió y se fué á la sierra.

Al i r á d e c i r  la mi>a, al cura qne e s ­
taba n a  poco afectado le pregunto ei al- 
calde ¿ha pasado algo? parece qne uo 
esta  V. muy sereno.

—No, no es nada contestó, el padre.
— Pero el tío Antón d i j i :  si señor, ha 

pasado este y  esto, y lecontó lo ocurrido 
en  et camino.
Al mom ’üto ei alcalde avisó á la pareja de 
guardia civil, y ésta  sabiendo el número 
de los ladrones fueron al puesto á recla- 
^ s f d e l  comandaate fuerza para batirlos. 
Al día siguiente salieron en persecución 
do los mal hechores y fueron alcanzados 
cojiendo tres prislonerosy muriendo dos: 
los presos fueron entregados á los tribu­
nales de Ju stic ia  y ios muertos enter­
rados.

Y a  DO caminaban el cura y el tío A n­
tón solos por aquellos sitio?, hasta que 
supierón que s e  había disuelto 'a  partida.

Pasaron se is  años de esto cuando un 
dia q u e e l t i o  Antón regaba la hortaliza 
se le presentan dos hombres á pedirle 
una limosna: el tio Antón sorprendido al 
ver dos hombres jóvenes pedir de aquel 
mod» se sobreoojió y  tembloroso, soltó la 
azadaj y  se  dirigía á  la casa  cuando uno 
de ellos le d;jo:

~ T io  Antón, ¿no nos conoce V?
- - E I  hombre se  volvió y dijo: no conoz­

co á ustede?, más que para servirlo?: en­
tonces le reco rd a rla  el lance de hacia 6 
anosy se  reconocieron, pasaron á la ca s i­
lla les dio de com er y  convinieron en ir 
aquella tarde á la aldea a  v e r  al Sr .  Gura.

Anocmeció y llegaron á la aldea; el lio 
Anión íné á dar parte al cura  de los hne>i- 
pedes que tenia en su casa  que queriau 
verlo. E l cura agradecido de loque pasó 
en el camino dice_ a! tio Antón, que ven­
gan? llegaroii pidieron permiso para e n ­
tra r  que les fnó concedido y  con sombrero 
ro en manóse presenta i á a te  el Sr. C ara.

Solos los tres en vi despacho y desunes 
de tos salados y  recuerdos de aquel tiem­
po, José , que as i  se llamaba el mayO" le 
dijo al padre: P a re  mió y a  sabe su m ercé 
nuestra historia, ahora solo falta que su- 
m ercé  nos ayude á pasar esta  vida. Yo 
soy F r a y  Crispulo y este F r a y  Fructuoso 
venimos á h acer  vida penitente en la e r ­
mita del Valle. V. recibe una orden de sn 
superior gerarquico  y nos dá una creden­
cia l como que somos dos siervos de Dios 
que venimos á h acer  penitencia á estos 
montes.

Eso no puede ser, ¡hijos míos, es impo­
sible que yo pueda hacer eso.

_—¿No sabe su m ercé escribir? yo escr i­
biré, su mercó tendrá.sello, y firma la or­
den y  queda usted tan tranquilo y noso­
tros nos salvam os pasando por anaco­
retas.

—No puede se r ,  replicó el cura.
—¿No? pues ya  sabe su m ercé que pudo 

se r  el sa lvarle  á  V. la vida y asi .  ó firma 
sum ercé ó aquella vida acaba esta noche.

Ante tancó ntan d en te  remedio cedióel cu­
ra  y les# Íó lo qu ep ed ian .

Salieron al dia siguiente pidiendo á to - 
dos los vecinos para el culto de la  v irg en  
y  recojieron para comer y v estirse  y dis­
frazados de frailes v ívianfen la Ermita 
con desahogo sin mas compañía que el tio 
Antón, que les llevaba de vez encuando 
algunos v íveres que compraba con el 
producto de ia caza que mataban los dos 
que eran buenos tiradores y se habían 
provihtode buenas escopetas.

Vivían muy bien ios dos y el dia de la 
fiesta de la Asunción se presentaron va­
rios vendedores y  vendedoras de dulces, 
torrados, cacahiiet v  otras frioleras: la 
m añana de ia fiesta salió á ia ventana de 
la  celda Jo sé  y llamó á  Juan  diciendole, 
m ira á aquella m ujer que vende quincalla 
en aquel puesto; asombrado José al verla 
gritó ¡Mariana!. La m ujerque oyósu nom­
bre miró á donde salió la voz y se fijóen 
la ventana en donde estaba Jo sé  que al 
veria  fija la mirada en él, le griio  ¡aquí! 
¡aquí! y saliendo á la puerta de la casa  y 
entrando ella se abrazaron y reconocie­
ron, contando el la m anera que tuvo de 
evadirse del presidio, y  ella la m anera de 
vivir y c r ia r  á sn hijo que lo ten iaa l lado.

En  esta escena llegó el cura  y el alcal­
de con la comitiva que habían de celebrar 
la fiesta, que iba formada d*̂ l alcaide, el 
secretario, el mayordomo, uua pareja 
de guardia civil, acompañando al cu ra  y 
varios vecinos de las aldeas idmediatas,

Al llegar  extrañaron  que los padres 
anacoretas no salieran  á recibirlos, á 
cansa de la entrevista de la m ujer de uno 
de los dos gue estaba reconociéndolo co­
mo á su hijo.

La guardia civil que se_percibió de aqaa 
lio y recordaban las senas de aquellos 
dos hombres, tomaron todaslas precau­
ciones debidas y prendieron á los dos 
F r a y  Fructuoso y F r a y  Crispulo, qne 
fueron entregados nuevamente á ia Ju s ­
ticia  y condenados á cadena perpetua.

La Mariana se fué de ama con el padre 
cu ra  y  el m uchacho se  quedó para ayu­
dar al tio Antón á labrar la huerta.

Los padres les dufó poco la breva por­
que mediando ra n jares  y mucháchos te­
nía que descubrirse el pastel.

En las habitaciones in teriores se  h á -  
liaroo hánitos, pelucas, barbas postizas 
y varias  disciplinas, con dos escopetas y 
ua buen surtido de mutiiciones.

O n  r l A m a n i l A  I n g é n t e u r  poiir 
1./II U “ l l l d l l U 4 j  presde la direction
d‘une mine de p omb en Eapagne. Connai-
ssance du Frangais indispensable. Ecrire
aux initiaíes A. X , Poste-restanie, biireau
de la Maduleiiie— París, en mentionnani po-
silions occubóesantérieuremen el sppoin-
lemenls désirés.

LONDRES
u .  s .  P .

Oro, en barras, por onza . . . 3. 17. 11,
Plata, » » » , . . 0. 3.
Antimonio, regulo por tonelada 7'á. 0. 0.
Azogue, frasco de 34 kilos . . 50. 8. 0.
Cobre, pasta y barras, por ton. 47. 0. O,
Bstaúo. inglés, en trozos . . .  9o. 0. 0.
Hierro, barras de Gales . . .  5. 5. 0.
Hoja de lata,por caja. . . . q.
Metal amarillo, 400 gramos . . 5. O 5.
oblon, inglés de kent, 50 kilos. 30. 0. 0.
Zinc, inglés en láminas, porton . 24. 0. O,
Plomo,español con plata, tonida. 0. O, 0.

» » sin B » . 13. 12. 6.
» en láminas 14. 0. 0.

Tomado de «La Gaceta Espaiiola.» de Lóndret.

CARTAGENA
Pts. Ct3

Plata, O D za...............................................4  50
Plomo, en barras do 46 kilos . . . 13 50
Galena, de hoja » » . . .  12 25
súlfuros, de Linares » » 73 0(0 , 9 50
Carbonatos, » » » 50 O '0 . 5 25

LINARES
Plomo, en barras, 46 kilos. . . .1 .3  00
Súlfuros de plomo » » . . . .  7 50

AIVUIVCIOS

U  SORDERA CURADA,
Uu muy interesante libro de 132 pági­

nas sobre la sordera.—Ruidos de la ca­
beza.—Como se pueden curar en casa .— 
Se remite franco por Correo, 30 cénti­
mos.— Dirigirse al Dtr. Nícholsón, 24Car- 
men. Madrid.

vende, e n  condiciones v e n ta jo -  
j  s a s ,  u n a  m áq u ina  horizonta i i n -  
I g lesa , de c u a r e n ta  c a b a l lo s  de 

v apor, con condensación  y  t r a s ­
m is ió n . P a r a  t r a t a r  con  D. M an u el 

Calderón, M o red il las  2 2 .

LOTERIA NACIONAL
ADMINISTRACION NUM. 6— ATOCHA,

R em esas á p ro v iu cia s , I J l t r a n a r  
y  E x tr a u je r o

Eí Administrador Ü. M. Pérez, remite» 
quien lo desee Ins bases para hacer tos en­
víos.

Im p . d e M á r to s ,  E s p a r te r o ,  2 1 .

S l l z t r ,  P o lv o  7  F a s t a  Dentlfirioos ^ « ■ « I

RR. PP. BENEDICTINOS
d e  le. A B A D I A  d e  S O U L A C  ( G ir o s d e )  

P r io r  B O M  M A O V B B O S m a
X > O S  U B P A - I . X . Í S . S  £ > B  O P I O

B ru teist 1S8B — L on drn  1884 
LAS M E J O R E S  RECOMPENSAS 

I K V E N T A D O  I O " V 9  Foniii, »rio»
u  I  « 3  #  j V  Pidrt B 0UB8AUD

< £1 empleo cotidiano del E l i x i r  
D e n t í f r ic o  d e l o s B R . F P  .B e ­
n e d ic t in o s  cuya dóais de algu­
nas gotas on el agua, cura y  evita 
ta  corioB fortalece las oneias rin-| 
dieu do ¿  los dientes un blanco 
perfecto.

s  E s  un verdadero servicio 
rendido á  nuestros lectores seña­
lándolos esta antionisima y  útil _  
preparación como e l m e ]  o r  c u r a t iv o  y  ú n ic o  
p r e s e r v a t i v o  d sIa sA iecc io n esd en b a ria B .B
EltzirZ'SO, S>. 10'; Polvo irjS.itO.t'SO; Puti 1<1S, 2'S0¡ 

Elixir olliSIit. 1*', Litro 22'.
Ciufndiliiiltt? 1 1  |L1 1. Rm Hogurtt, 3
IgiDUStotral:  O E L U U i n i  b ORDCAu x

leiMtii et todii 1»  boeiu fgrfoiiKlai. Iirsuiii 7 BragstfiM

H A R I N A  L A C T E A D A  H.  N E S T L É
INVENTOB Y  FABRICANTE

Vevey (Suiza)
20 AÑOS HE EXITO-

AiiJíiírosos eerli/icas 
dos de las prim eras- 

autoridiídes me­
dicinales de ambo 

mundos.

P R O V E E D O R  
de La Real Casa.

8 2
premios de los cuales 
1 2 ( í i p l o i n o s  d e  honor 
y i í  Medallas de oro.

(Marca de garantía.)
Alimento comnlQto para los niños de corta edad

Suple la insuficiencia ue la leche m aterna, facilita  el des­
tele, y es  de digestión fácil y entera. Se  usa v en ta jo sa ­
mente en los áDlILTOS. as í  como alimento en las personasde 
ESTOMAGO DELICADO
S E  V E M O S  E N  T O D A S  L A S  P R I C I P A L E S  r A A H A C I A S ,  D R O G I T C I t lA S  V  E S T A  
B I X C I U I E W T O  D E  C O M E S T I B L E S  G E N E R O S  U L T A A M A R I N O S  O  C O L O N I A L E S

P ara  evitar las rtnntíro<a.« faísificaciones, 'x iy ir en cada lata, 
ía firm a det inventor; H ENRI N ESTLE,—Vevey (Suiza).

Para pedidos pueden dirigii-se a l Sr. D. Rafael Romero, de Jerez de la  F isn  
tera , único ageate en toda España.

u S C. N E f j Ij Í i" í
1

J l
INGENIEROS

L I V E R P O O L . - I N G L A T E R RA.
Máquinas y  Calderas de vapor 

para
Estracción y  Desagüe.

O a t á l l o g r o s  G r i ’ a t i s ,

Ayuntamiento de Madrid
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E L  E C O  M N E E O

Th o n e t  H e r m a n o s
Tínicos Inventores ele los

D S  V I E M A
Muebles ele "Viena de madera cnrvada maciza

T r e c e  g ra n d es  fá b r ic a s  en  A u str ia  y  R u s i a ,— 1 0 0 0 0  o p e r a r io s .^ D 7 p ó r i to s  en las p r in c ip a le s  ca p ita le s  del m u n d o .— P re m ia d o s  en  c u a n ta s  e x p o s i­
c io nes  h a n  t o m a d o  p a r t e . - E x p o s i c i ó n  U n iv e rsa l  de B a r c e l o n a , ju e r a  de c o n ^ r ^ , -  - O O T T  1 0  T T A - R O I T T  O T V A

D e p ó s i to  a - e n e r a l  p a r a  l a  P e n í n s u l a  7  SUS C o lo n ia s , ,  1 0 ,  ü O O T O I T  J 3 0 U  ,  1 0 ,
R e m i l e s e f r S  U a i á K  á  q u ^ n  lo s o l i c i t e . - S e R e s e a n  para  la re v e n ta  e n  esta b u en as  casas  de com ero io  o le p re s e n ta o te s  c o n  re fe re n c ia s  s a t is fa c to r ia

JOYA MEDICINAL
P A M  CONSEBVAR LA SALUD Y  G i A R  LAS ERFERHEDADES

aguas minerales naturales de 

salinas, sulfuradas, sulfato-sódicas. hiposu ñtadas

Tínicas de sn especie
han obtenido 8 medaUas de oro y 6 diplomasjde honor

AÜTOHEADflS POR LOS G O B lE f i iS  DE ESFAfiA Y ER A IO IA
E a  el g ra o  concurso Exposicióa de Bélgica, en 

coDCurreaeiaSde 32 países, Garabana ha obtenuto el 
D l t * L . O ^ S Ú  BIIE H O n í O K .

Exposición  Universal de todos los laureados en E x p osi­
ciones anteriores.

Iióndres—Grandioso palacio de San Estephens.— 
Real Acuarium Witesminstor.

Este gran Cenámen ha conce-diJo áj las AGUAS DE 
CARABAÑA de la Nación Española el G ran Diploma de 
H onor y Medella de Oro y Placa de p rim era  d a s e  con la  
felicitación  del G ran Ju rado  pleno, acordando comuoi- 
csi 'b  al Gobierno y autoridades de España.

Son Purgantes, Depurativos, Anti-biU osas, A m t-her-  
oéticas, A n tí-escrofalosas y A nli-se/ililtcas. Declaradas 
dor la Ciencia Médica como regularizadorás de las fun 
c/iones digestivas y regeneradora' do toda la economía y 
arganismo. Son el mnyor depurativo de la sangre alte- 
oada por los humores ó virus en general.

LA SALUD DEL CUERPO IS T E I i lQ R  Y E X T E R lO li

Venta en todas las Farm acias y  D roguerias de E spa  
ñ a y del lix lran gero .

LO S PEDIDOS P O R  M A YOR
al depositario general y  propieta io

Atocha 8 7 -R .  J .  CHAVARRÍ-Alocha 87
(P laza de Antón M arlinJ MADRID. 

D epositarios  en L in a res :  D . F r a n c ís c o d e  P a u la  
Quilez, d ro g u e r ía .— F a r m a c ia s  de D, C ay etano  
R .  S a n to y o ,  D . E le u te r io  L o m b a  y  U r r io la  y 
D . M iguel J im é n e z .

LA COiPAilA COJ j ilAL

R O B E R T O  W E I S S
F R A N C F O R T  s/ M E IN .

I N G E N I E R O  T  F A B R I C A N T E
DB MATERIAL DE

I P e r r o  -  c a r r i l e s .

F a b r ic a c ió n  especial de R a i l s  de acero  
y  V ia s  co m p le ta s ,  m ó v iles  y  f i ja s ,  j a  

m o n ta d a s ,  
para  in s ta -  

d arse  rá p i­
dam en te , 

as í  com o 
m a te r ia l  de tra n sp o rte  de todas clases , 
t-Vcí^one.9, L o c o m o t o r a s ,  e tc .  j e  la  m as 
m o d e rn a  c o n s tru cc ió n ,  a p l ica b le  á la 

A g r i c u l t u r a ,  i » i i u r r í ^ «  I n d u s t r i a ,  
F á b r i c a s ,  y .  A l m a c e n e ^ ’ T r a n s p o r ­

t e s  m i l i t a r e s ,  e t c . ,  e t c .

I
IIA OBTENIDO

EN L i  EXPOSICIÓN UNIVERSAL DE FARlS
I B A L L i  DE O 

I ID A I U  DE OID, 
lEDAUA DE DE

por SDS Cliotolates.
10! S IS  C 

0 0 !  SP
rp

trc. uaü

Depósito general:

Oalle JWCayor, Ife y
S u c u r s a l :  M O N T E R A , 8

S O

M A D R I D *

L A  E S T R E L L A
C a m p a n a r io , 6 . L i n a r e s .

A-ntíg-aa y ünica X>r£>g-aería
F U N D A D A  E N  1 8 5 0 , ,

fÍE a iD á  ÜB HIELO, GASEOSAS Y JARABES, WOVIDA A VAPOR 
F A R M A C I A  ,

S u s ta n c ia s  m e d ic in a le s .— E sp e c íf ic o s  n a c io n a le s  y  e x -  
I r a n g e r o s .— E s e n c ia s  d e  tod as c la s e s ,— A g u a s m in e ra le s  
m e d ic in a le s .— B ra g u e ro s , fa ja s  y  v e n d a je s .— A p a ra to s  de 
c r i s la l  y  g o m a .— A p a ra to s  q u irú rg ico .s .— M edicam enlo.s 
d o s im é lr íc o s  d e l d o cto r  B u r g g r a e r e .— jc a m e n t o s  para 
la  v e te r in a p ia .— P ro d u cto s  p ara  la  t in to r e r ía .— D ep ósito  de 
a zu fre  y  d s p ro d u ctos p ara  la  f a b r i c a c ió n  id e  ja b ó n .— Pro 
d u c to s  p e ra  la  fo to g ra fía  y  la  p i r o te c n ía .- - B e n g a la s .—  
O b je to s  do c r i s ta l  y  lo z a  p a ra  fa r m a c ia s  y  la b o r a to r io s .—  
P ro d u c to s  q u ím ic o s  p a ra  o tra s  in d u s tr ia s  y  a r te s .— B a rn ic e s  
y  c o lo re s .— P in tu r a s  p re p a ra d a s .— B r o c h a ' y  p in c e le s .—  
B u g ia s  e s te á r ic a s .— E sp o n ja s  y  e sp á tu la s .— P e rfu m e ría  n a -  
c io n a l  y  e x t r a n je r a .— B e b id a s  g aseo sas de tod as c la s e s . 
Ja r a b e s  d e  fr u ía s  p a ra  r e f r e s c o s .— C e r v e z a s  A le m a n a s  —  
H ie lo  a r l i f ic ia l  t r a n s p a r e n te .— M u flas , c r is o le s  y  c o p e la s .—  
P ro d u cto s y  o tro s  a p a ra to s  p a r a  e n sa y o s  d e  m in e r a le s .—  
T e r m ó m e tr o s  y  a re ó m e tro s  de to d a s c ia s e s .— G a fa s  y  le n ­
te s .— T u b o s de c r i s ta l  y  g o m a .— T a p o n e s  de c o r c h o ,—  
M an tecas, A z ú c a r e s , C h o c o la te s , T é s ,  C a fé , M ok a, ca ra c o ­
li l lo ,  M ay ag iiez  y  P u e r t o - r ic o .— Cartuchos.^ P o lv e r a  de c a ­
za  y 'm u n ic ió n .— B e iu n c s  y  p a sta s  p a ra  l im p ia r  ca lzad o , 
dorad os y  g u a r n ic io n e s .— C a c o m a n ia s .— P a p e l y  adornos 
p ara  m a q u e a r  y  d o r a r .— M á q u in a s , m a d e r a s , d ib u jo s  y  a c ­
c e s o r io s  p a ra  c a l a r .

P R E P A R A D O S  P O R  J A L D O
A c e ite  de h íg a d o  d e  b a c a la o  p u ro , id , fe r r u g in e s o , id . lo ! 

J a d o ,— B á ls a m o  a n t ir r e u m á tic o , id . c o n tra  la s  g r ie ta s  d e -  
p ez o n . id . O p o d eld o ch s c lo r o fo rm iz a d o .— B elo s a n lig a s lr a l  
g ico B .— E l i x i r  o d o n ta lg ic o , id  d e  p e p s in a .— E s e n c ia  f e b r í ­f u g a .  G ra g e a s  d e  io d u r o -fe r r o s o .— id . de io d u ro  a z u fr e ,—
id . d e  s a iU o n in a -m a ta - lo m b r ic e s — In y e c c ió n  a n l ib le n ó r r a  
g ic a — J a r a b e  d e  b r e a ,— id . de c á s c a r a  d e  n u e z  v e r d e , id  
para *a d e n t ic ió n ,— id  d e  fo sfa to  do c a l , — d e jío sfa to  fie sosa 
id  io d o - lá n ic o — id , d e io d u r o  u e  n i e t r o ,— id . d e  la c lo fo s  
fa lo  c a l .— id . c o n tr a  la  C o q u e lu c h e .— id . de q u e b r a c h o .—  
i d .  de q u in a  le r r u g in o s o ,— Id . do ra b a n o  io d ad o — id . para 
r e f r e s c o s  de to d a s  c la s e s — P o lv o s  g a s ífe ro s  s im p le s  y  la
x a n to s . P o m a d a  a n t ih e m o r r o id a l— id , r e s o lu t iv a .— .Sale
p a ra  b a ñ o s  su lfu ro s o s  y  d e  m a r— T in tu r a  p a ra  te ñ ir  lascaiia.*-
 id j  d a  M ayo p ara  lo s  s a b a ñ o n e s .— T ó p ic o  a n t iv e n e r e o —
V in o  de q u in a  fe r r u g in o s o .— A gu a d e  B a rc e lo n a — id . 
B o tto — id . d e  C o lo n ia .

Los pedidos á  Don F ra n c is co  de Paula Quilez.

<  ’ S

WEISEIBÜRGER
F R 4 N K . F O n T  sobre jHE&lW

Importaj
M in e ra les  de h ie r r o ,  m a n g a n e s ífe ro ,  m a n ­

g an eso , b len d a , e a la m in a ,  p ir itas ,  c o b re ,  co ­
b a lto ,  p lom o a r g e n t í fe r o  y  fnndido.

E J x i p o r t a :
C em en to  P o r t la n d ;  ra i ls  y  tra v ie sa s  de a c e ­

ro , v ías  c o m p le ta s  de acero .
W A G O N E S  Y  W A G O N E T A S .

11 MIRGARITA DE LOECIIES

Es la única agua que produce los saludables resal­
ados que todos conocen, pues su use general y cons­

tante durante Irenta y ir es  años  asi lo demiiesti a .
Nocon/uncfir la botella de LA  M ARG a PITA  con ta 

ile otra agua que la ha wiiíado j arn que e! público ¡a 
confunda con aquella.

En compoleucia LA M ARGARITA ’-'ki todas h s  s\~ 
miliares ó que pretenden produi ir iguales y aun me 
jo res  resu ltados, fu- declarada la  p rim era  en In Expo- 
■iicioK. interna ( ional de Niza, obteniendo la primera dis 
tinción, 6 sea ol

u m c o  a R M  D I P L O M A  D E  H O H O R
concedido á las de su cUse, cuya clisiinciort no ha 
conseguido otra alguna an/es a i  “después.

Del minucioso análisis practicado, durante seis me­
ses por el reputado quimico Dr. 1). Manuel Saenz Diez 
acudiendojá losjcopiosos manantiales que nuevas obras 
han hecho lún ma.s abundantes, resalla que LA 
SI A ROA RITA DE LO E C H E S  es en tre todas las oono- 
oiilas y que se anuncian al público, la m as rica  en sul­
fato sódico y magnésico, que son los mas poderosos 
purganíes, y la única qne contenga carbonato ferroso 
y mnnganoso, agentes medicinales de gran valor como 
reC)»isQíiii/ant«s|Tienen las aguas de LAM ARGARITA  
doble cantidad de gas carbón ico  que las que pretenden 
-iT simihares, y es lal la proporción v combinación en 
que se hayan todos sus componentes, que ¡as constitu­
yen en un especifico irreetnplaz. ble para las cnfo'meda- 
dffs herpéticas. escrofulosas y do la matriz, sifilis- invete­
radas, bazo, .estómago, mesenterio, llagas, toses rebeldes 
y demás que expresa la etiqueta do las botellas que se 
expenden en todas las farmacias y droguerias y en al de- 
pósitocentral, Jardines, 15, bajo, donde se dan datos y 
explicaciones*

N O  H A Y  C O M P E T E N C I A  P O S I B L E
confias aguas miuerales naturales de

X .A  I!V K S F 3 E :R A D A
DN POZUELO DE CALATRAVA (Ciudad-Real)

como anli-biliosas, anh- herpéticas, antiS'.jiUtt- 
cas y  reconstituyentes.

Premiadas en UsBiguisntes Ezriogiciones, únicas á ^us ba 
concurrido

f l S S 3 . — Amsterdan, Medalla de b r o n c e .  
f l S S 4 . — Niza, Medalla de p l . i t a .
1 S S 3 . — Ambeics, Medalla de o r o .

Se vande en la DroguO'ía dsD. Fra :ci8ro de P. Quite», e l 
precio de 5 reales botelis.—Campanario. 6, Linares y e n  la 
del Sr. Lomba, Carnecería, 9.

Ayuntamiento de Madrid




